
9 Jul 2018

Plano da Bacia Hidrográfica da Lagoa 

Mirim e Canal de São Gonçalo –

Diagnóstico Preliminar



Oficina de Planejamento da Bacia 
Hidrográfica Mirim – São Gonçalo

• Programação da Oficina:

 8:30 – Recepção e credenciamento pela Secretaria Executiva do Comitê

 9:00 – Abertura da Oficina: Comitê de Bacia, Comissão Mista Brasil Uruguay da Lagoa

Mirim – Seção Brasileira, Departamento de Recursos Hídricos do Rio Grande do Sul e

Dirección Nacional de Águas - DINAGUA - Uruguay

 9:30 - Apresentação do diagnóstico da bacia realizado pela DIPLA

 10:30 - Coffee break

 11:00 - Recuperação dos compromissos da oficina de partida - Entidades que

assumiram responsabilidades

 12:30 - Almoço



Oficina de Planejamento da Bacia 
Hidrográfica Mirim – São Gonçalo

• Programação da Oficina:

 14:00 - Manifestação DINAGUA y DINAMA sobre as informações

disponíveis a curto prazo no Uruguay

 15:00 - Avaliação do diagnóstico que temos e que podemos ter a curto

prazo: pontos frágeis e possíveis soluções

 16:00 - Coffee break

 16:30 - Próximos passos: em direção ao prognóstico: temas de interesse,

forças tensionantes atuais e previsíveis (soja irrigada, hidrovia, geração de

energia), cenários internacionais, nacionais e regionais de interesse

 17:30 - encerramento e responsabilizações



Onde estamos?

Sebastião Salgado



Onde estamos?

Sebastião Salgado

Plano de bacia endógeno

• Metodologia participativa
• Oficinas de planejamento frequentes
• DRH sistematiza, Comitê aprova
• Próximos passos decididos em 

conjunto, de acordo com o fôlego do 
Comitê



Onde estamos?

Sebastião Salgado

Plano de bacia endógeno

• Diagnóstico
• Prognóstico, incluindo câmbio 

climático
• Cenários de enquadramento
• Custos das ações
• Consolidação do enquadramento
• Plano de ações



Onde estamos?

Sebastião Salgado

Plano de bacia endógeno
• Exige representação
• Permite a participação
• Explicita os interesses de cada um
• Cria ambiente de negociação e 

harmonização
• Possibilita o protagonismo
• Revitaliza o Comitê



Onde estamos?

Sebastião Salgado

Plano de bacia endógeno
• Fluxo de informações institucionais
• Democratização do conhecimento
• Visibilidade plena
• Viabiliza a continuidade do Plano



O que prometemos

Sebastião Salgado



O que prometemos

Sebastião Salgado

• AZONASUL - Dados ambientais dos municípios –
60 dias

• FURG – WebGis – 15/08
• FURG – Reunião pesquisadores – 07/06
• FEPAM – Captações industriais – 45 dias
• FEPAM - Enquadramento estuário – 19 dias 
• EMATER – Área fruticultura – 22/06
• EMATER – Área olericultura – 22/06
• COMITÊ – Unificar Whats – 30 dias
• Sindicato dos trabalhadores Familiares – Áreas 

de Fumo – 30 dias
• UFPel – Mobilização interna – 08/06
• DIPLA/DRH – Corrigir diagnóstico – 30/05
• DIPLA/DRH – Planilha com dados municipais 

importantes – 30/05
• DIPLA/DRH – Divisão UPGRH – 09/07



Caracterização geral

Sebastião Salgado





Declividade

Sebastião Salgado



Uso do solo

Sebastião Salgado



Uso do solo

Sebastião Salgado
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Áreas agrícolas

Sebastião Salgado



Municípios brasileiros:

Caracterização geral

Desconsiderado

Município
População na 
bacia (2017)

Área total do 
município (km²)

Área na bacia 
(km²)

% na bacia

Aceguá 4.384 1.546,99 872,78 56%
Arroio Do Padre 1.585 124,32 67,07 54%
Arroio Grande 18.922 2.513,58 2.513,58 100%

Bagé 22 4.094,04 31,54 1%
Candiota 9.405 933,83 932,44 100%
Canguçu 33.923 3.525,30 951,36 27%

Capão Do Leão 25.495 785,37 785,37 100%
Cerrito 6.443 451,70 451,70 100%

Chuí 6.456 202,56 202,56 100%
Herval 6.980 1.757,84 1.757,84 100%

Hulha Negra 2.955 822,90 407,56 50%



Caracterização geral

Sebastião Salgado

Municípios brasileiros:

Município
População na 
bacia (2017)

Área total do 
município (km²)

Área na bacia 
(km²)

% na bacia

Jaguarão 28.156 2.054,38 2.054,38 100%

Morro Redondo 6.566 244,65 244,65 100%

Pedras Altas 2.168 1.377,37 1.377,37 100%

Pedro Osório 7.999 608,81 608,81 100%

Pelotas 341.166 1.610,08 1.461,03 91%

Pinheiro Machado 11.716 2.249,56 961,46 43%

Piratini 18.039 3.539,69 1.966,20 56%

Rio Grande 209.378 2.709,23 2.709,23 100%

Santa Vitória Do Palmar 31.274 5.244,36 5.244,36 100%

Turuçu 1.035 253,64 134,82 53%



Caracterização geral

Sebastião Salgado

Departamentos Uruguaios

Departamento 
População no 

departamento (2011)
Área (km²)

Área na 
bacia (km²)

% na 
bacia

Cerro Largo 84.698 13.648 6.456 47%

Lavalleja 58.815 10.016 7.167 72%

Maldonado 168.298 4.793 1.074 22%

Rocha 68.088 10.551 7.543 71%

Treinta y Tres 48.134 9.676 9.283 ~100%



Demanda hídrica para 
abastecimento urbano (Brasil)

Sebastião Salgado

Município
População urbana atendida por 
sistema que capta água na bacia

Demanda urbana na bacia 
(m³/ano)

Aceguá 1.147 95.370 

Arroio do Padre 483 40.160 

Arroio Grande 16.479 1.471.830 

Candiota 2.786 231.648 

Canguçu 20.746 1.852.939 

Capão do Leão 23.485 2.097.575 

Cerrito 3.771 313.547 

Chuí 6.216 555.185 

Herval 4.671 388.380 
Hulha Negra - -

Jaguarão 26.315 2.350.337 

Morro Redondo 2.317 192.682 

Pedras Altas 753 62.610 

Pedro Osório 7.477 667.812 

Pelotas 321.219 31.527.163 

Pinheiro Machado 9.886 882.973 

Piratini 12.129 1.083.308 

Rio Grande 201.099 19.737.565 

Santa Vitória do Palmar 27.136 2.423.665 
Turuçu - -

População urbana abastecida 
pela Bacia do Rio Negro

População urbana abastecida pela 
Bacia do Rio Camaquã
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Abastecimento urbano (Brasil)

Sebastião Salgado



Abastecimento urbano (Brasil)

Sebastião Salgado



Abastecimento urbano (Brasil)

Sebastião Salgado



Sebastião Salgado

Demanda hídrica para 
abastecimento urbano (Brasil)



Sebastião Salgado

Demanda hídrica para 
abastecimento urbano (Brasil)



Demanda hídrica para 
abastecimento rural (Brasil)

Sebastião Salgado

Município
População não atendida pelo 

sistema principal
Demanda rural na bacia 

(m³/ano)

Aceguá 3.237 147.688 

Arroio do Padre 1.352 61.685

Arroio Grande 2.443 111.462

Candiota 6.619 301.992

Canguçu 14.023 639.799

Capão do Leão 2.010 91.706

Cerrito 2.672 121.910

Chuí 240 10.950

Herval 2.309 105.348
Hulha Negra 2.675 122.047

Jaguarão 1.841 83.996

Morro Redondo 4.249 193.844

Pedras Altas 1.415 64.559

Pedro Osório 522 23.816

Pelotas 19.946 910.036

Pinheiro Machado 1.972 89.973

Piratini 6.072 277.035

Rio Grande 8.279 377.729

Santa Vitória do Palmar 4.138 188.796
Turuçu 1.035 47.222
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Sebastião Salgado

Demanda hídrica para 
abastecimento rural (Brasil)

630.728.541

2.650.849



Sebastião Salgado

Demanda hídrica para 
abastecimento rural (Brasil)



Demanda hídrica para 
dessedentação animal (Brasil)

Sebastião Salgado

Município Bovinos Bubalinos Equinos Suínos
Ovinos e 
caprinos

Aves
Demanda 
(m³/ano)

Aceguá 57.133 403 4.277 574 21.864 5.595 1.178.821 
Arroio Do Padre 2.097 - 226 502 50 8.955 44.206 
Arroio Grande 108.638 47 6.011 1.216 7.218 3.677 2.097.045 

Candiota 43.881 - 2.520 1.698 12.631 22.004 882.315 
Canguçu 37.142 69 2.347 6.485 8.105 21.998 762.300 

Capão Do Leão 33.173 397 2.936 570 2.132 2.206 663.985 
Cerrito 29.929 20 890 1.041 1.892 4.116 569.188 

Chuí 10.114 - 759 634 3.912 1.137 209.482 
Herval 98.421 7 4.617 1.800 73.725 13.881 2.086.580 

Hulha Negra 20.831 9 1.394 1.033 5.989 8.660 422.575 
Jaguarão 100.481 104 7.193 609 43.069 4.700 2.069.021 

Morro Redondo 14.354 22 633 764 1.471 17.719 279.981 
Pedras Altas 75.584 1.434 5.374 1.533 64.977 20.738 1.680.881 
Pedro Osório 41.895 712 1.530 301 5.517 1.185 817.211 

Pelotas 46.378 729 5.694 5.383 1.276 226.256 982.714 
Pinheiro Machado 62.395 450 2.322 1.529 52.447 20.783 1.341.056 

Piratini 88.273 198 3.939 4.337 41.655 17.194 1.810.817 
Rio Grande 126.412 1.307 7.187 1.845 18.236 20.644 2.497.292 

Santa Vitória Do Palmar 172.895 112 7.339 2.301 63.593 8.900 3.459.267 
Turuçu 8.940 - 356 399 433 3.006 171.303 

 Fonte: IBGE, Pesquisa da Pecuária Municipal - 2016 
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Demanda hídrica para 
dessedentação animal (Brasil)

Sebastião Salgado

31.455.898.560 84.440.384



Demanda hídrica para 
dessedentação animal (Brasil)

Sebastião Salgado



Demanda hídrica para irrigação 
de arroz (Brasil)

Sebastião Salgado

Município
Área semeada na bacia

2016-2017 (ha)
Demanda hídrica (m³/ano)

Aceguá 5.785 57.851.317 
Arroio do Padre - -
Arroio Grande 44.733 447.330.000 

Candiota 889 8.886.670 
Canguçu 237 2.374.833 

Capão do Leão 7.259 72.590.000 
Cerrito 286 2.860.000 

Chuí 3.343 33.430.000 
Herval 700 7.000.000 

Hulha Negra 465 4.645.707 
Jaguarão 21.406 214.060.000 

Morro Redondo - -
Pedras Altas 2.428 24.280.000 
Pedro Osório 3.836 38.360.000 

Pelotas 7.337 73.374.545 
Pinheiro Machado 24 235.069 

Piratini 31 305.510 
Rio Grande 19.326 193.260.000 

Santa Vitória do Palmar 70.900 709.000.000 
Turuçu 952 9.519.876 

 Fonte: IRGA.



Demanda hídrica para irrigação 
de arroz (Brasil)

Sebastião Salgado

2.210.207.272



Demanda hídrica para irrigação 
de arroz (Brasil)

Sebastião Salgado



Demandas ainda desconhecidas 
ou pouco conhecidas

Sebastião Salgado

Indústria
Termelétricas
Lazer



Sebastião Salgado









Conclusão sobre demandas 
hídricas

Sebastião Salgado

 Serão utilizadas estimativas indiretas

para o cálculo das demandas hídricas

dos municípios brasileiros.



Demanda hídrica para 
abastecimento humano (Uruguai)

Sebastião Salgado

Bacia
População na bacia (habitantes)

Demanda urbana 
na bacia (m³/ano)

Demanda rural na 
bacia (m³/ano)Total Urbano Rural

Jaguarão (porção Uruguaia) 18.618 16.934 1.684 1.408.011 76.833 

Rio Taquari 57.206 54.421 2.785 4.524.943 127.066 

Sarandi 1.498 1.292 206 107.426 9.399 

Treinta y Tres 41.099 38.997 2.102 3.242.484 95.904 

Rio Cebollati 21.648 17.694 3.954 1.471.203 180.401 

San Luis 14.233 13.896 337 1.155.411 15.376 

Valizas / Chuí 11.388 8.821 2.567 733.440 117.119 

 Fonte: Instituto Nacional de Estadística e Sistema de Información Ambiental (MVOTMA)

 Demanda urbana: 227,8 L/dia/hab

 Demanda rural: 125 L/dia/hab



Demanda hídrica para 
dessedentação animal (Uruguai)

Sebastião Salgado

Departamento
% da área do 

departamento na 
bacia

Na bacia (2013)

Demanda 
(m³/ano)Bovino Ovino

Cerro Largo 47% 453.080 271.190 9.060.585 

Lavalleja 72% 498.960 346.320 10.117.274 

Maldonado 22% 56.980 38.940 1.153.590 

Rocha 71% 515.460 241.400 10.112.033 

Treinta y Tres 100% 643.000 397.000 12.893.990 

 Fonte: Potencial productivo del área de influencia de la Hidrovía Uruguay-Brasil e Identificación de áreas prioritarias 

para inversiones (FERNÁNDEZ, 2015)

 Demanda conforme metodologia BEDA (SUDENE, 1980)



Rede de monitoramento

Sebastião Salgado



Monitoramento de qualidade da água

Sebastião Salgado
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Sebastião Salgado



Sebastião Salgado



Sebastião Salgado





Unidades de Conservação

Sebastião Salgado

Unidade de Conservação Área

Brasil

REBIO Banhado do Maçarico 6253 ha

APA da Lagoa Verde 510 ha

Estação Ecológica Banhado do 
Taim

10764  ha

REBIO Mato Grande 5161 ha

Uruguai

Quebrada de los Cuervos 4413 ha

Paso Centuri 7209 ha

Potrerillo de Santa Teresa 715 ha

Cerro Verde 70 ha

San Miguel 1553 ha

Laguna Negra 3833 ha



Proposta de UPGs

Sebastião Salgado



Proposta de Cronograma

Sebastião Salgado

Plenária de agosto: proposta de enquadramento
Plenária de setembro: cenários
Plenária de outubro: plano de ações
Plenária de novembro: aprovação plano

Reuniões em municípios: agosto/setembro
Reunião de enquadramento: setembro em Pelotas
Reunião de imersão: setembro/outubro



Divisão de Planejamento e Gestão de Recursos Hídricos

Departamento de Recursos Hídricos / SEMA-RS

(51) 3288-4232

Sebastião Salgado



Plan de gestión Integrada de los recursos hídricos de 
la cuenca de la Laguna Merín

Dirección Nacional de Aguas

Ministerio de Vivienda Ordenamiento Territorial y Medio Ambiente

Uruguay



Plan Nacional de Aguas - marco nacional



Plan de la Laguna Merín PLAN 
BI-NACIONAL



Proceso de construcción 
del plan de gestión 

integrada de los recursos 
hídricos de la Laguna 

Merín en Uruguay



Gobierno

Ministerio de Vivienda, Ordenamiento Territorial y Medio Ambiente

Ministerio de Ganadería Agricultura y Pesca

Ministerio de Relaciones Exteriores – DU de la Comisión Técnico Mixta de la Laguna Merín

Ministerio de Transporte y Obras Públicas

3 gobiernos departamentales rotativos

Usuarios

Federación Rural del Uruguay

Obras Sanitarias del Estado

Gremial de Molinos Arroceros

Asociación de Cultivadores de Arroz

Cámara de Industria del Uruguay 

Asociación Rural del Uruguay 

Sociedad de Productores Forestales

Sociedad 

Civil

Instituto Nacional de Investigaciones Agropecuarias 

Centro Agronómico de 33

Cultura Ambiental

Facultad de Ciencias- Universidad de la República 

Facultad de Agronomía- Universidad de la República 

Comisión Nacional en Defensa del Agua y la Vida

Centro Comercial e Industrial de 33

Consejo Regional de Recursos Hídricos Laguna Merín



Oficinas regionales  de la DINAGUA y juntas regionales 
asesoras de riego



Monitoreo y 

evaluación

Estado de situación

Directrices 

estratégicas

-- 10 programas

-- XX proyectos

(metas corto, mediano y largo plazo)

Proyecciones

Líneas de acción 
Aspectos críticos

Instituciones integrantes 
del Consejo Regional

Proyectos anteriores

Plan de regulación de los 
Bañados de Rocha

Consultorías nacionales y 
extranjeras

Objetivos

Plan LAGUNA MERIN



Componentes del Plan (en proceso)

Marco conceptual

Caracterización general

Caracterización de los 

recursos hídricos

Usos y presiones en la 

cuenca

Gestión integrada de los 

recursos hídricos

Proyecciones y Escenarios

Oportunidades y asuntos 

críticos

Programas y Proyectos



Características de la hemi-cuenca

1.- Topografía (MDT) 2.- Relieve (CN10m) 3.- Zonificación



1.- Hidrografia 2.- Subcuencas (N2) 3.- Subcuencas (N3)

Características de la hemi-cuenca



Características de la hemi-cuenca
1.- Geomorfología 2.- Erosión 3.- Hidrogeología



Características de la hemi-cuenca
1.- Carta de Suelos 2.- Productividad CONEAT 3.- Paisaje



Ordenamientos territoriales
1.- Áreas Protegidas 2.- Sitios RAMSAR 3.- Prioridad forestal



Población y uso del agua
1.- Densidad población por subcuencas 2.- Usos del agua por destino 3.- Uso por tipo de obra

 
REPRESA TOMA

Total 

general

AMARALES, OTROS 48.18 3.75 51.93

CEBOLLATI 85.70 91.22 176.92

LAGUNA NEGRA 24.15 24.15

OLIMAR GRANDE 21.93 49.38 71.30

PARAO 54.88 88.41 143.29

PELOTAS, SAN LUIS, OTROS 147.50 369.91 517.41

SARANDI GRANDE, OTROS 26.93 255.38 282.31

TACUARI 105.72 151.00 256.72

YAGUARON 56.72 105.66 162.38

Total general 547.55 1138.85 1686.40

USO DEL AGUA EN LA CUENCA LAGUNA MERIN POR SUBCUENCAS PRINCIPALES  - Vol/año  (HM3)

SUB CUENCA
Agropecuario 

Otros

Agropecuario 

Riego
Humano Industrial

Otros 

Usos
Totales

AMARALES, OTROS 0.61 55.34 0.10 56.05

CEBOLLATI 0.83 198.77 1.97 0.01 1.57 203.15

LAGUNA NEGRA 0.01 24.15 0.99 0.02 25.17

OLIMAR GRANDE 0.10 75.85 2.47 1.27 0.21 79.90

PARAO 0.06 167.08 0.19 167.34

PELOTAS, SAN LUIS, OTROS 

(Incluye India Muerta)
0.23 522.33 0.13 0.01 522.70

SARANDI GRANDE, OTROS 282.31 282.31

TACUARI 0.02 259.65 10.98 1.51 0.00 272.16

YAGUARON 162.40 0.91 0.03 0.07 163.42

TOTALES 1.86 1747.88 17.75 2.85 1.86 1772.19



Aguas urbanas
• En evaluación de principales problemáticas de las aguas urbanas de la 

cuenca de la Laguna Merín

• Se realizarán mapas de riesgo para incorporar a los planes de 

ordenamiento territorial

• Evaluación del daño y medidas de gestión del riesgo en Río Branco



Monitoreo de cantidad y calidad de aguas



(PNA 2017)

Caudales medios y su desvío anual en 
estaciones hidrométricas



Calidad de agua hemi-cuenca uruguaya de 

la Laguna Merín. Período 2014 - 2016

Octubre de 2017 



: Hemicuenca uruguaya en grado 2



ESTACIÓN LATITUD LONGITUD

C0  33° 49' 46.52" S  54° 46' 08.14" O

C1  33° 36' 47.14" S  54° 19' 44.96" O

C2  33° 13' 56.53" S  53° 48' 37.19" O

C3  33° 10' 38.00" S  53° 43' 18.00" O

O1  33° 15' 27.38" S  54° 22' 55.87" O

O2  33° 13' 53.68" S  53° 57' 24.40" O

SL1  33° 35' 57.00" S  53° 42' 53.00" O

SL2  33° 33' 18.00" S  53° 36' 50.00" O

SM1  33° 41' 20.00" S  53° 31' 56.00" O

SM2  33° 39' 32.00" S  53° 32' 01.00" O

T1  32° 31' 50.08" S  54° 07' 50.25" O

T2  32° 46' 09.67" S  53° 44' 06.38" O

T3  32° 45' 34.55" S  53° 20' 19.19" O

Y1  32° 31' 07.00" S  53° 27' 28.00" O

Y2  32° 34' 11.00" S  53° 24' 58.00" O

Y3  32° 35' 13.00" S  53° 21' 30.00" O

Tacuarí 

Yaguarón 

TRIBUTARIO

Cebollatí 

Olimar 

San Luis 

San Miguel 



Parámetro Dec. 235/79 
GESTA 

2014 
Método 

Conductividad Cond μS/cm - - in situ 

Oxígeno disuelto OD mg/l ≥ 5 -- in situ 

Porcentaje de saturación de oxígeno % OD % - - in situ 

Potencial de hidrógeno pH - 6,5 - 8,5 -- in situ 

Temperatura Tem ºC - - in situ 

Transparencia Secchi cm - - in situ 

Compuestos halogenados adsorbibles AOX μg/l - - 8084UY 

Sólidos suspendidos totales SST mg/l - - 1020UY 

Sólidos suspendidos fijos SSF mg/l - - 1020UY 

Sólidos suspendidos volátiles SSV mg/l - - 1020UY 

Fósforo reactivo soluble PO43- μg/l - - 4012UY 

Fósforo total PT μg/l ≤ 25 -- 4013UY 

Amoníaco libre NH3- μg/l ≤ 20 -- **

Amonio libre NH4+ mg/l - - 4080UY 

Nitratos NO3- mg/l en N ≤ 10 -- 4085UY 

Nitritos NO2- μg/l en N - ≤ 100 4066UY 

Nitrógeno total NT mg/l - - ISO 11905-2 

Clorofila a Clo a μg/l - - 7004UY 

Feofitina a Feof a μg/l - - 

Coliformes termotolerantes CT UFC/100ml ≤ 20001 * -- 5053UY 

Endosulfan α Endo-a μg/l 

Endosulfan β Endo-b μg/l 

Endosulfan SO4 Endo-SO4 μg/l 

Glifosato Glifosato μg/l ≤ 65 HPLC-DAD 

Ácido amino-metil-fosfónico AMPA μg/l - - 

Diclorodifenildicloroetano forma p,p' 

(metabolito de DDT) 
DDD μg/l 

Diclorodifenildicloroetileno forma p,p' 

(metabolito de DDT) 
DDE μg/l 

Diclorodifeniltricloroestano forma p,p' DDT μg/l 

Endrin Endrin μg/l ≤ 0,004 -- 

Metil paratión Met-parat μg/l ≤ 0,04 -- (X) 

Etil paratión Et-parat μg/l 

Aldrin Aldrin μg/l -- 8087UY 

Dieldrin Dieldrin μg/l 

Atrazina Atrazina μg/l - ≤ 1,8 

ISO 6468 (EPA 

3510, EPA 

8081B) 

Clordano trans Clor-trans μg/l ≤ 0,01 -- 

Clordano cis Clor-cis μg/l 

Clorpirifos Clorop μg/l - 0,035

Heptacloro HCl μg/l -- 

Heptacloro epóxido HClEpox μg/l 

Lindano Lindano μg/l ≤ 0,01 -- 8087UY 

Malatión Malatión μg/l - - 

Metoxicloro Metoxiclor μg/l ≤ 0,03 -- 8087UY 

Mirex Mirex μg/l ≤ 0,001 -- 

Nu
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Unidad 

sumados

≤ 0,004 

sumados

≤ 0,001 

sumados

≤ 0,02 

sumados

≤ 0,01 

- 8087UY 

- 8087UY 
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Abreviatura 



Cuadro 
sinóptico:

porcentaje de 
cumplimiento 
(celeste).

incumplimiento  
respecto al 
valor estándar 
(rojo) 

RESULTADOS



Variables analizados en el Río Yaguarón: 
- Fosfatos (µg/l), Fósforo Total (µg/l), 
- Sólidos Suspendidos totales (mg/l), 
- Coliformes Termotolerantes (UFC/100ml) y 
- AOX (µg/l).



ICA-SL= (3*OD + 3*Cond + 2*PT + 1*NO3 + 1* SST)/10
Tabla VII: Normalización de los parámetros de calidad de agua utilizados en el ICA-SL

100 75 50 25 1

Sólidos Suspendidos Totales (mg/l) < 6 6 - 12 12,1 - 18,6 18,7 - 25 >25

Oxígeno Disuelto (mg/l) > 9 7,7 - 9 6,3 - 7,6 6,2 - 5 < 5

Fósforo Total (µg/l) < 70 70 - 380 380 - 690 690 - 1000 >1000

Nitratos (µg/l) < 100 100 - 280 281 - 460 461 - 650 > 650

Conductividad (µS/cm) < 360 360 - 643 644 - 926 927 - 12010 > 1210

Factor de Normalización (Ci)

ICA-SL= (3*OD + 3*Cond + 2*PT + 1*NO3 + 1* 

SST)/10

Tabla VII: Normalización de los parámetros de 

calidad de agua utilizados en el ICA-SL



I :: 10*(6-((0,42-0,36*(LN(PT)/LN(2)))))-20



Asuntos críticos 
1. Desequilibrio entre disponibilidad  y demanda

2. Pérdida de calidad de los recursos hídricos

3. Impactos en la morfología de los cursos

4. Soluciones de saneamiento

5. Impactos del escurrimiento de las aguas en las ciudades

6. Impactos de eventos extremos, sequias e inundaciones 

7. Potenciales riesgos asociados a las infraestructuras hidráulicas

8. Normativas dispersas y desarticuladas

9. Debilidad de herramientas y procedimientos administrativos para la 

gestión

10. Información insuficiente

11. Debilidad inter e intra institucional para la gestión integrada de los 

recursos hídricos

12. Debilidad en la divulgación, formación e investigación frente a nuevos 

desafíos

Sustentabilidad 

de la cantidad y 

calidad del agua

Agua y riesgos 

asociados

Herramientas y 

capacidades 

para la gestión 

integrada

Agua y hábitat 

humano
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